
 
 

 

O TESTEMUNHO CRISTÃO: EXERCITANDO AS DISCIPLINAS ESPIRITUAIS PARA RESISTIR 

Em nossa série bíblica “Preparando-nos para responder a razão da nossa esperança!”, chegamos em 1Pedro 
4:7-19, que nos ensina que: Deus capacita os seus filhos a lidarem com os sofrimentos injustos desse mundo 
pelo exercício das disciplinas espirituais, que os levam a resistirem para a Sua glória.  

Depois de termos sidos encorajados a crescermos em santidade por causa de Cristo (4:1-6) para nos preparar 
para lidar com as pressões desse mundo, agora, o apóstolo Pedro nos chamou ao exercício das disciplinas 
espirituais para nos preparar para a resistência ao sofrimento por causa de Cristo. Como discípulos de Cristo, 
devemos focar as nossas forças e os nossos investimentos maiores em exercitar a justiça do evangelho para 
que encontremos alegria nos dias de aflição, que antecedem as bênçãos completas da salvação em Cristo. 

O crente em Cristo é alguém que não vive segundo as circunstâncias, nem com base em suas emoções, mas 
conforme as promessas de bênçãos que se cumprirão com a volta de Jesus Cristo, que cada vez mais se 
aproxima. 

(4:7-11) Na primeira parte do nosso aprendizado, encontramos Pedro nos ensinando que: Deus nos prepara 
para sofrermos por Cristo na prática da oração, do amor, da hospitalidade e dos nossos dons espirituais. 

A expressão “o fim de todas as coisas está próximo” apresenta a iminência da volta de Jesus Cristo – para 
estabelecer o seu Reino de justiça e colocar toda a injustiça debaixo da sua justa condenação – como um 
motivo de esperança que ajuda os crentes a lidarem com as pressões desse mundo em pecado.  

Apesar dos incrédulos acreditarem que a esperança cristã é uma grande ilusão, já que o texto foi escrito há 
tanto tempo e ainda a volta de Cristo não aconteceu, nós podemos perseverar na fé e na esperança em 
Cristo, pois a percepção de tempo para Deus é diferente da nossa percepção, sendo “mil anos para Deus 
como um dia e um dia como mil anos” (cf. 2Pedro 3:8; Salmo 90:4). 

Assim, por causa da iminência da volta de Cristo, enquanto lidamos com os sofrimentos desse mundo, 
devemos focar os nossos principais esforços: 

a) na oração que expressa a nossa vida criteriosa e sóbria (v.7) 

Quando lemos “sejam criteriosos e sóbrios; dediquem-se à oração” quer dizer que, apesar da volta de Cristo 
poder acontecer a qualquer momento, o seu discípulo não é alguém desesperado, nem impulsivo, mas 
alguém que recebeu bom senso pela Palavra de Deus para conseguir avaliar as coisas ao seu redor de maneira 
equilibrada e viver de acordo com a esperança do evangelho, dando as prioridades corretas em meio a 
circunstâncias difíceis. O discípulo de Cristo encontra segurança e paz no evangelho e, assim, leva a vida com 
moderação, observando a Palavra de Deus com fidelidade e corrigindo as suas motivações e 
comportamentos segundo a vontade do Senhor. 

Então, ao contrário do fanatismo religioso, os discípulos de Cristo se dedicam à oração, que é encarada como 
um relacionamento de comunhão com Deus que mantém os para manter os seus corações, os seus 
sentimentos, alinhados com a vontade de Deus. Nossas orações são a expressão da nossa confiança e 
dependência de Deus e, por isso, elas são alinhadas com a Palavra de Deus, que nos dá clareza e equilíbrio 
na vida. 

b) na prática do amor que recebemos em Cristo (v.8) 

Quando Pedro orientou “sobretudo, amem-se sinceramente uns aos outros”, ele recomenda que o 
fundamento principal da vida cristã é o amor. Amar, segundo o evangelho de Cristo, é buscar o bem do outro, 
se importar realmente com o outro. Isso não significa fazer tudo o que o outro espera, mas o que mais precisa 



 
 

 

para crescer em fé e obediência a Cristo. Então, amor não é sentimentalismo, mas é a aplicação do cuidado, 
da correção e, até mesmo, da devida punição para despertar o arrependimento no coração do pecador. 

O amor que recebemos em Cristo nos capacita a amar o outro  “sinceramente”, ou seja, de maneira intensa, 
alongada, que exige esforço para que seja praticado para o bem do outro. Então, em meio às pressões de um 
mundo em pecado, Deus estabeleceu o amor da igreja como um preparo para que os seus filhos sejam 
aperfeiçoados em Cristo, que é o padrão perfeito de amor que alcança cada pecador. 

Perguntas para a minha reflexão 

• Tenho alimentado em meu coração a esperança na volta de Cristo, que colocará fim em todo o mal? 

• Minha oração tem sido o reflexo de uma vida de maturidade espiritual que valoriza mais o relacionamento 
com Deus do que a minha própria vontade? 

• O quanto tenho me dedicado em amar os meus irmãos, inclusive, buscando orientá-los com 
direcionamentos bíblicos que, até podem trazer um desconforto inicial, mas que produzem grande 
benefício após a obediência? 

Aplicação Pessoal 

• Leia 1Pedro e observe com atenção os principais encorajamentos espirituais do apóstolo. 

• Procure ouvir a meditação bíblica do último domingo, intitulada “O TESTEMUNHO CRISTÃO: 
EXERCITANDO AS DISCIPLINAS ESPIRITUAIS PARA RESISTIR”, disponível no Youtube da Igreja Batista SJBV. 

• Alimente o seu coração com o estudo pessoal da Bíblia para crescer em maturidade espiritual e orar mais 
segundo a vontade de Deus. 

• Inclua na sua oração diária a busca por se preparar para responder as situações e os outros de maneira a 
revelar a glória de Deus. 

Oração Pessoal: Deus, muito obrigado por me ensinar como lidar com o sofrimento causado por esse mundo 
mau de maneira a lhe honrar! Ajuda-me a crescer em santidade por causa de Cristo. Amém. 

Lembrar-se de orar por: 
▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Pelo despertamento espiritual de nossas famílias, 
de nossa igreja. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos, enfermos 

e por aqueles que estão fracos na fé. 
 


